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Rima eleita 
(3 -X-9 2 8) 

Quando o bom povo desta heroica e nobre terra 
via gemer a Crênça em dura escravidão, 
à Fátima, qual flôr do Empireo, em plena serra, 
descia a Mãe de Deus·- explêndida Visão! 

Grassaram pelo mundo a peste, a fome e a guerra, 
enchendo a terra e o mar de sangue e maldição, 
mas, na Cova da Iría, etéria voz encerra 
promessas aos zagais de graças e perdão. 

Dois lustros já lá vão: no altar aurifulgênte 
vai Lúcia dejesus, a mística Vidente, 
sagrar-se para sempre Espôsa do Senhor. 

(a vidente de Fátima) 

Em rellglllo 

E os dois Primos no Céu contemplam-na sorrindo, 
de vida e luz e paz gozando o oceano infindo, 
junto da Virgem Mãe e aos pés do Rei de Amôr. 

IRMÃ MARIA LÚCIA DAS DORES Visconde de Mo~telo. 
O sen primeiro retrato após a sua projtsst!o a 3 de Outubro de 1928 

OS CELESTES ESPLENDORES DE FATIM-A 
A vigília de armas - As diversas pe- : 

regrinações - A procissão das velas 
- A adoração nocturna - Práticas do 
Senhor Bispo de Leiria - A bênção do 
antíssimo Sacramento. 

Aproximava-se o dia t reze de Out ubro 
de 1928, dia em que se renliz.> cada. a no 
a &egunda grande peregrinação nacional 
ao santuário augusto de Nossa. Seuhora 
do Rosário de F át ima, grac1osamente al ­
candorado num dos contrafortes da serra 
de Aire, em pleno coração da Extroma­
durn.l As multidões dos crentes, no seu 
entusias:mo ardente e vivo, entreteoido 
de F é e piedade, precipi tam-se caudalo­
sas no Yasto a nfiteatro da Cova da Iria, 
~indo de todos os recantos, ainda os maia 
longínquos e os maia recônditos, da lin­
da ,e pr.rrilegiadn. terra de Portugal. 

Na ~é6pera à tarde, já o número de 
peregrinos, que formigam no recipto da& 
apariçiee ou enxameiam nas &Uaa proxi-

midades, ~>e eleva à. soma de 1ttuitos aú· soas; a de S. Mamede da lnfeeta (Pôr- 1 c\ir aos netos colectivos da Grande .Pe­
lho.res de pessoas de ambos os sexos e de to), director o pároco Rev.do .Tosé de regrinação Nacional. 
tõdn~ as ic.larles e condições ~:ociaia. Pinho, 50 pessoas; a de Pombal, 500 pee- .ÀB dez horae pouco maiiJ ou menos 

Várias peregrinações e grupoe de pe- soas; a de 8 . Tiago da ~uarda, 200 pes- 1 oomeça a procissÍio das velas, que consti: 
regrinos, nssim como uma multidão mu- soas ; a de Santa Eufémla, 100 pessoas; t ue sempre e principalmente em Ma io 
merável de r ome iros isolados, chegam à a de Pousa-Flores (Ancião), a doe em- e Outubro ' por causa da extraordinária 
terr:J. sant a da Lourdee portuguesa paTa p;egados da E~preza uCi~entos de Lei- concorrência rle peregrinos, uma daa soe­
t omarem par te na a;randioea procissão r•.au e a de R10 Mau (V1.la do Conde).. nas mais empolgantes a que é dado assis­
das velas, que é a últ ima do corrente dtrector o R ev.do Antoruo Agra, arQt· tir sôbre a terra. 
ano e que não se renovará senão a partir pres~e de Castro Daire. . Do alto da varanda do Pavilhão doe 
do mez de Ma io do próximo ano. • j Vtam-.se també~, entre JD~ntoe outros, rlnentes, 0 augusto Prelado assiste ao e&-

Entre as peregrinações organizadas, grupos de peregrmoe de Gu.1.marães, La- pectàculo daquela long:a fita de fogo, que 
que vieram a Fátima êste mês, com ne me~o, Pedras Salgadas, GrlJÓ, Louroea, se desenrola através do JeQinto das apa­
seus ~iO?S e vistosos estanda~ •.. afim P a,i.io, Val?om, S. Pedro de Alva, · Pena- rições numa extensão dai um quilóme-
de ass18t1rem a todos os actos oflClalS da oova:., Pen;~che, Ovar, Nazaré, BombtLr· tros a: 
comemor ação festiva :l.o dia treze, podem I ral, Caranguejeiro.., Leiria, TorN8 No~as 1 • d ' t ' _ 
mencionar-se as seguintes: a de Lisboa, e Santarém. Ent re outros personagens de lll mçao 
director Ex.mo Cónego Miranda Maga- A tarde chegou de automó~el, aoompa- que ~ encontra!D n1.9uele local, )IIereoe 
lhães, 300 pessoas ; a de Bemfica (Li&- nhado do Rev.do Augusto de Sousa Maia, especial refer~~Cia o ilustre poeta Afon­
boal, director o pároco Rev.do Frano~ seu secretário particula!', e outi'OII ecle- 80. Lopee Vletra, gl6r,1a daa letras pá­
oo Maria da Silva, 130 peesoas; a do siást,iros da sua dioceee, o Ex.mo e trJaa. 
Pôrto, promovida pelo grupe das mulhe- ReV".mo Senhor D . .Tosé AlYee Correia da Depois da prosiBslo dae ~elna, que ter­
ras cristã& aos pés de Maria, director Siln ilustre e venerando Bispo de Lei- minou pelo canto do ~o, em frente da 
ReY.do Alberto Pinto de Souza, 40 pee- ria., que ~eio expreMamente para preei- capela dae miBIIna, ' exp01to o 8antfsai-



2 

mo Sacramento e princ.ipia a adoração 
nocturna. 

O Rev.do Dr. Marques dos Santos que, 
colocado em frente do microfone, dirige 
aquela mole imeru;a de aente, coy.np06ta 
de muitas dezenas de m11har de pesaoaa, 
inibia a rec1tação do terço do Rosár1o, 
que é reJ!lado eJD comum, alternadamente 
com os aasistentea. Nos intervalos das 
dezenas, o Senhor Bispo de Leiria expli­
ca os mistér,ios dolorosos, que propõo à 
piedosa meditação dos fiéi!l. 

Diante dos olhos do espirita de todos 
os circunstante. perpaasam, nUJDa viaio 
de tristeza e amargura, u scena.s doloro­
aas da. Paixão do Senhor: a agonia no 
Horto de Ge\hsemani

1 
a flagelaçlo a 

coroação do espinhos, a subida do Ôa.!­
vário com a <1ruz às costas, a crucif11ão 
e morte entre dois ladrões. A caridade 
para oo;r:n o próximo, especialmente para 
com os doentes, o reconhecimento da 
Realeza de Nosso Senhor J eeus Cristo, 
Rei dos indivíduos e Rei das ~ações, a 
santificação da família portuguesa, a 
mais admirável de tôda.s as faJDílias, 
quando verdadeira e profundamente cris­
tã, e a execração das modas imorais, eis 
os assuntos palpitantes de inteTU~Se que 
Sua Excelência Reverendíssi;r:na. versou 
a traços largos, concluindo por rezar 
cam a multidão pelo venerando o querido 
Senhor Cardial Patriarca de Lisboa pe­
lo Senhor B.ispo Coadjutor de La~ego, 
inf~lizmente doente, e por tôdaa as de­
maiS pessoas que se recomendam à. pic.­
àade dos fiéL! em Fátima, nomeadamen­
te pelos enferTDos. 

A adoração nocturna, cuja segunda Lo­
ra é resen•ada õ. peregrinação do Lisboa, 
n que pre&ide o Ex.mo Cónego Miranda 
do Magalhles, termina pela. bênção do 
SantíS&iruo dada da varanda do Pavi­
lhão. 

Entretanto, na Cova da · Iria. e na11 
suas imediações, milhares de pessoas des­
cansam um pouco 08 membros fatigados 
d?ma longa e incómoda viagem, exten­
didas sôbre o leito desconfort.ável da ter- ~ 
ra nua e dura. A noite tranquila e amtr 
na quási primaveril, convida · docemente 
ao repouso. Vôem-se grupos de peregri­
nos formando pequenos acampamentQa 
frouxamente alup(iad~ pelos côtos das 
velas que serviram na proci&são noctu ~· 
na. Muitos romeiros, porêm, conserva­
Iam-se despert.os, ora re:tando em frente 
da <apela das missas ou junto do padrão 
comemorativo das aparições e dos suces­
sos maravilhosos, ora percorrendo o re- I 
cinto sagrado para fazerem uma ide1a 
aproximada. do que é a. vigília de armas 
preparatória da Grande Peregrinação 
Nacional. 

Voz da Fitima 

Ferreira e Sebastião R. da Silva, enfer- ~ 
meiros, Alberto Oarn~iro, José Sidra, 
Deolindo Marques Garcia, JoaquiJD Sil­
vino Madeira, Ramiro Aranha Junior, • 
João José Fernandes, Fernando Carva­
lho, Herculano Sousa., Cesar Albot, Car­
los Durães Leão, José RodrÍb>'Uee Morais 
e Tomás Costa Albot1 v9luntários. Ma­
damas Alice Aranhà, Julia Viana, Bea­
triz Paul, Maria Cândida Costa Albot, 
Emília Marquea Rodriaues Silva, Caro­
lina Silva e M.llee Silvina ~ranha, Ma-­
ria Canêdo, Laura Oliveira Carvalho 
(Fra.ião), Maria da Conceição Norton e 
Maria Cândida Norton, damas hospita­
)Jnes. As servita.s, siio infati~~:áveis na 
sua angélica miaão de poupar inc6modos, 
mitigar sofrimento& e proporcionar con­
fortos àe tôda a espécie aos enfermos 
confiados à solicitude e disvelos da sua 
inexgotável caridade. 

No Posto lias verificações médioM, 
além do dr. Pereira Gens, chefe do Pos· 
to, e do dr. Mesquita Paul, director dos 
Hospitalários da cidade do Pôrto, vêeJD· 
se a examinar e inscrever os doentes no 
livro de registo ou a prestar-lhes a ne­
cessária a.ssistênc,ia ou ainda a visitar o 
edifício e aa suas instalações, entre outros 
distintos clínicos, os drs. Weiss de Oli­
veira e Pedreira Cabral, de Lisboa, Mo­
reira Ramos, de Grijó, P ,into Correia, de 
Tremês, Pereira Coutinho, de Cascais, 
Azevedo Mendes, de Torres Novas, Cor­
tez Pinto, de Leiria, Lopes Cardoeo, de 
Gondomar, e Mendes de Carvalho, de 
LoWiada. 

Na sala das observn.ções entra coxean­
do uma mulher de meia idade, carinho­
samente amparada por outras duas mu­
lheres. Viera da capital afim de paga.r I 
uma promessa feita em hora de aflição 
e, devido à desigualdade do terreno e à l 
escuridão da n~ite, puliera um pé em 
falso e, torcendo-o, tinh!VO deslocado. O 
dr. Pinto Correia, chamado sem demora, 
acode prll68uroso, com a <ledicação que 
os seus clientes de Tremês bem conhecem 
e tanto apreciam, e nas suas mãoe há­
beis e experimentadas os ossos desloca­
dos voltam à sua posição natural. uMui­
to obrigada, senhor enfermeiro,,, diz a 
pobre mulher, concluída a operação, jul­
gando ventura demasiada encontrar a.lí 
com tanta facilidade um mádico prepara­
do para lhe valer. 

Não se imagina o ex06880 da sua con­
fusão quando um sacerdote presente lhe I 
mostra o equívoco em que labora e então 
ela de&faz-se em desculpas, que o distin­
to médico, simples e despreocupado no 
exercício da sua uritativa misaão decla­
ra não haver motivo para lhe apr~~mtar. 
N a.q salas do PO!Ito estão expOBtos nume­
ro6"08 e interessantes llZ-11oto& de miracu­
lados. V~m-ile alí, em grande profusão 
retratos, cabeleiras, quadros de todos ~ 
tamanhos representando lances e scenae 
emocionantes - te.temunhos vivOB e elo­
q\lentes da fá e piedade daa niJDIU! e da 
intervenção do poder infinito de Deus e 
da bondade maternal de sua augusta e 
imaculada. Mãe, Maria BantÚIIIima. 

rou instantâneamente, c1uando, depois de 1 joelhot> e de mãos po~t lli, e com es elhoa 
extraído um dos rins e com o .outro a I fitos na Hóstia Santa. 
de:;fazer:ee considerado ,i.rremediávelTDen- D~r~se-ia um doente do corpo que viera 
te perd1da

1 
se preparava para morrer. a. Fatuna co).Do tantos outros pedir à Mãe 

O relato desta cura., publicado pelo uJor-~ de m)&ericórdia e Divina Consoladora di* 
uni de Notíciasu, da capital do Norte, Aflitos a cur11- dos seus male& físiooe ou 
causou enorme ::.ensação em todo o País e no menos lenitivo e confiirto pua 011 MUI 
foi transcrito na íptegra por vários jor- ~f<~"iTDentos. 
na.is. Mas ao peito não ostenta a respectiva 

O Pavilhão regorgita de enfermos, que senha numer11da de inscrição, nem Q lugar 
ocupam todos os lugares das bancadas. AI- crue ocupa por tr6.s da última bancada é 
guns, que são paraliticoe ou se encontram destinu.da uoa enfermos. Entretanto o jJ:u­
em estado mais grave, estiio deitados em t1·e Prelado abenQ6a com a Santísaimo os 
macaa encostadaa à varanda do. r-u.}?ela das doentes da última bancada do Jade <lo 
mit;Bas. F.vangelbo. 

Aquela estância. de indizível sofrim.en· Quando Sua Excelência ReverendÍSiima 
~~ on?~ se estade1u. ~da a sorte de mi.sé- terminada a cerim6nia, ;olta para a coxia: 
r1a.s Í1S1cas e. que afhgem e torturam a afim de se dirigir novamente para o altu, 
pobr~ human~dade, ac~a-se transforJDada, aquele jovem lel"anttvse, caminha com paa.­
~erce da acçao maravilh~a ?a graç~ dt- bO firme para junto do •enerando Antis­
v~na, ~uma escola .d~ pac1e~c1a e res1gna- tite e 'no dr. Pereira Gens, que acomp,.._ 
çao cr1stã, que ~lf1ca, an~mo. e consola. nha o Sa.ntísismo e que, ao vê-lo, o de-

Do lad.o da Ep~tola, de1tadas eJll ma- têm na sua marcha, preguntando-lhe 0 
caa ou sobre colc?oes dez senh.oras doen- que deseja, responde que á um doente de 
tes. Entre el~ ve-se uma menma de on- alma que tambêm quere receber a ~n­
ze anos, de L18boa, com uma das pernas çiio. 
bastante atr. ofiada. Como alguêm lhe D 1 .- ·~t· t t d N · S h ~nro a-se envao uma scena pa.., 1ca, 
pregun asse be gos ava e ossa en o- que faz brotar lágrimas a fio d06l olhos de 
ra, respondeu prontamente que gostava tod 1 · t 
muito dela e os seus olhitos, negros e me- os os q!le a e a 8891~ em .. 
I oor co d to . ad o peregrtno desconhecJClO &.Joelha.-e dean-
anl 1dcos, b ilh~a os nudm .rost. emlacJ . 0 te da Hóstia Santa e, chorando e r.oluçan-

pe a or, r aram e m l.ID!\ a egr1a. 1 d • d - · d · u d h · d · b t te c o o novo, proso uma ernoçao m 611Crltí-
ma .as sen. oras,, aln a as an nova, "el, recebe a bênção que, i~~:ualmontQ como-

em CUJOS láb~os brmca de ve_z em_ quan- vido, lhe dá o augusto Ministro do Senhor. 
do_ um IJOITl.SO de doce reslgnaçno, de Em seguida hw11nta-ae, abraça o ilustre 
ma.os postaa, e com um terço. pendente director do Posto daa verificações médicas 
d~las, reza com um forvo.r an~~:éhco, ah&or- diz com palavras e11trecortadas pelos ,.:olu~ 
v1da em profundo recolhunento. h- · · · D 1 d d E olh t · , d d çoo: cc a. mn1s tempo que devia ter cá VlD· 

0 a 0od 0 vang o, e!D a ILU e _ 0 dou, no que o dr. Gens obtempera: ununca 
::oho:eX: =~~ade ~~g~a?t•d eetao é tarde de mais, meu amigou e por fim. v~i 

t t t 
u oen • 81 a os em outra vez ocupar o seu lugar pa.ra aasístl.r 

ou ra.s an as mncas. • be - 1 - D · d M · . h t- 11 nçao gera e ao sermao. ep01s e can-
~ eis que ~ aproxlma a or11: ao tado por todo o povo o hino uSalvé nobre 

susp!Ia~a do melo·dla solar: Organu~a-se Pa.droeirau, o rev.do dr. Clemente Ramos 
0 corteJo que há-de cond~zlr a Imagem sobe ao púlpito e diante do microfone pra­
de Nossa S~nhora de Fát1ma. par~ a ca- ~.1 11 m o;ennão apropriado ás circunstlm­
pela daa mJ!iS~. Renova.m.-ae ma1s uma c·i:ls, versando 0 wma: 
vez as .~nas 1ncomparáve1s do costu~e. ccJiaria vincit, rP(]Mt, imperat 
A multJdao, espalhada por todo o rec~n- Maria Santíssima vence reina e im-
to s~grado, ro~p~ em vtvas e a.clomnçoes perau. ' · 
à. V1rgem SantlSI>Ima. Quando a vereran- . . . 
da Imagem entra no> recinto dos doentes, _"Vt.nc.Jt. Mana vence. ~la vence~ o drar-
o entusiasmo da assistências que se ~~~- gao mfernal, porque f01 . concebida sem 
va. ao mais alto grau e chega a tocar aa mnnc~u1. e sem. mancha vtve_? e Jllorreu. 
raiaa do delírio, revelar-ee expande-ee pe- Venc1~o pela V1rgem, o d~agao fg guerra 
lo acenar de milharet. de lenços brancos a.os fllhoe da ~ma Viirgem Senhor~ 
e por palmas intensas, nutridas e pro· movend? ~.:ersegUJçoes .horroroeas ~ntra. o 
longa.da.s. A JDissa oficial é celebrada pt:· povo crlBtão. Venceu eet~, ~as fot à Vl~­
lo Senhor Dispo de Leiria, que a oferece gem que deveu_ a ~ua v1t6r1a. Que o dl­
por intenção doe doentes, dos p&l'egri- ga '!" Rom~ paga, o~de o Panteou de Me­
no e de todos 06 que se recomendam à!t nénto Agr1pa. é ded1cado a .N088a. Ben~o­
suas ora.ções. O Reverendo doutor Mar- ra dos Mártn~, que o dJga BtllânOJO, 
ques dos Santos exorta os fiéis a orar onde Constantmo . Magno consagra tem-
pela conversão dos pecadores, diz que o pios e nlt~es. à. VIrgem. . . 

Ao pá da llapela das missas, duas nJU· 
lheres do povo, que acabam de chegar, 
conversam em voz baixa. De repente, 
uma delas, ao ver aa muletas que pen· 
dem do tecto interior da. capela, não po· 
de conter uma exclamaçiio de surpreza e 

1 pregunta à 11ua companheira o que quere 
dizer :1quilo. A interpelada, cheia de al- , 
\'oroço, levanta a voz e reaponde com de­
cisão: .. então, foraJD aleijados que Nossa 
Senhora curo1_1 e gue de•poi.s prantaram I Cura da eapôsa dum médico ilust e 
as muletas ahn. I d • r 

t.erço que 80 vai recitar em comum será .o dragao mfl"rnal n~a aprove1tando 
aplicado pelas mesmas inten~ pelas neste campo de a~ão,. va1 mov.er uma no­
quais á aplicado o santo ~acrificto da mis- '·.a luta co?tra a lgro)a. e sus.ctta IUI ~ 
sa. e adverte que durante os m&se8 do J n- &la.&. no selo d:\. míl8mn J~~:reJa. E Maria 
;erno não se realizará a procil!6ão da3 sorn, porq1~e fo1 Ela, e só Ela, 'tUem m&­

volM. À missa segQ&ose a. Mnção rom t?u ~ .heres1a em todo mundo: Ga_tuJe, M~ 
0 Santíssimo Sac'"amento, que é dada ~a .T 1rgo1 CllinCla8 hnere1e& &o1a tn.t~~enu&­
ta.mbem pelo Senhor nispo. o espect.icu- ~I 1~~ Unt1Jilr&o. fnll ll dOn. -. ~~OSlJai·VOI 
lo, que então se pnlBenceia, E.ensibiliea o V1rgem Mana.,. porque amquiJ~tes •. v6e 
e comove em extrêmo. Divisam-se lá~imas só tôdas os herMJa8 no mundo 1nteirou. 
em todoe os rostos . Muito doentes cho- Regnut. Maria reina. Ela reina naa 
raro e soluçam. Aqueles olhos suplicantes, montonhaa de La. Salette, em Lourdes, 
aquelas mãos erguidaa para o alto, aque- nas margens do Gave, e 11obretudo em Fa­
la comoção intensa que invade e Joruin'l. os tima. Bem se vê que á a nobre Padroei­
corações, traduzem, dum modo caloTO:IO e ra da nação fidelí18ima, a augueta R.J­
eloquente, a fá viva, operooa e teMJnda e nha dos portugueses, e por isso todos êles 
a piedade ardente e acriS1olada, que são devem reconhecer (' sua l~tima sobera­
o apanágio da alma genuinamente cri6ti e nU\. Os peregrinos regressarão 8.011 eeua 
portuguos·1.. lares", mas lova.ndo consigo o Rosário, ~ue 

- Os oentea no Pavtlhio - Procia-
Misaaa e comunhões - Transporte alo com a Imagem de Nossa Senhora 

de enfermos - Os servftaa e as servi· - Avisos prévios - A missa oficial -
tu - Oa beneméritos hospitalários do A bançAo doa doentes. 
Pôrto - Oa médicos no Posto das ve­
rificações- Ex-votos doa miraculados. 

Às quatro horas da manhã prinoipi:1m 
u Mi&ias, que se celebram UJDas na ca­
pela do Pavilh~ e as outru na Peni­
tenciária dos homens. De espaço a espa-­
ço, o Pão dos .Anjos á distr,ibuido aos 
fiéis devidamente preparados pela confia­
Ião sacramental que se aproximam da 
mesa eucarístic~ em número de muito. 
milhares. As Mi88aa e as Comunhões pro­
longam-ae atá à uma hora, nprQS'imadar­
mente. Na váspera à tarde ~ durante 
tôda a manhã, os serv,itaa entregam-se, 
com uma actividade incansável e COJD 
uma dedicação sem reservaa, à pesada 
tllrefa do transporte dos enfermos. Sio 
coadjuvados neo;se trabalho por uma 
secção da benemérita corporação dos Hoe­
pitalár,i.os do Pôrto, que espontânea e de­
sinteressadamente vieram no seu auto­
car, em serviço de 1000rros e condução 
de doent61, oferecer o seu v&li080 prásti­
mo à direcQão do Santu,rio. O grupo era 
constituído pelo& seguintes eley.nantos: I 
Dr. .Antonio Paul, director clínico, Ra­
miro Aranha presidente da direcç~, Vi­
rip.to Vilina, primeiro &eeret~rio, Fer­
n&Ddo A. Mata,. teeoureiro, capitlo Fru­
tUOio .José Ga,roia, comandaate .Am,rico 

, 

No Posto das verifioa.çõee JQédicaa o 
distinto engenheiro Rocha e Melo, da' fá­
brica d~ Marinha Grande, fala com calor 
e entusl&.SPlo, numa roda de ami~~:os, da 
oura da espôaa. dum doe médiooe maia 
ilustres do Porto, mercê da protecção mi­
raculosa de Nossa Senhora. da F'tilna. 
.E66a excelente senhora sofria havia mui­
to tempo, da terrivel doenç~ do cancro. 

O Anjo dp conforto .iivino tinha foem dó- os prenda para sempre a Maria. 
vida descido bôbre aquela mansão de dôr lm.perat. Maria impera.. Ele impera e 
e entornado, nos ooraQÕell doloridoo, a tn- omena, qual Imperatriz suprema do Cáu 
ça do ouro das consolnr:-;~s celestes. e da terra., que a f~amos rl'Ínar nos nos-

Após vários tratamentos de resultados 
puramente negativos, resolve-se subme­
tê-la a uma operação e os médicoe encar­
regados de a fazer apr668am-il0 a designar 
o dia. e a hora em que ela se há-de rea­
lizar. Entretanto a doente principia uma. 
novena a Nos..sa Senhora de Fátima e 
aplica externamente parches de água da 
fonte das aparições, pedindo COJD fervor 
a sua cura. Chega finalmente o dia mar­
cado. A senhora está já extendida sõbre 

Feb~ os que sofram ass1m, 1lnmJDodos sos corações, nos nossos costumes e nu 
pelos fulgores deslumbrantes da Fá, nlen nOSBa festss. Porque Fátima é o centro 
ta.dos pela fõrça dominadora da ec;perança dos c.:~raçà.es portugueses, deve ser o mo­
f' aquecidos pelo fogo ardont<:~ do Amor d~ dêlo de todas as nOIISns manifestaçõea pie­
Deus I dosM Como os Magos, os peregrinoa de­

Scena comoventf&siht•.- Sermão pe> 
lo Rev.0 Dr. Clemente Ramos- Bên· 
çlo de objectos religiosos - Procissão 
com a Imagem da Virgem - Invoca­
ções, cânticos e consa~ração a Nossa 
Senhora - Uma cura extraordinária. 

a mesa das operações. Mas, Jogo ao pri- O AnJo da. diocese de Leiria estÁ. pr~1es 
meiro exame superfícial os )llédicos ficam a l'Oncluir A cerimónia devinamente bela 
n~ombrados, constatando que haviam de- e sobremaneiru ernocwn&nte da biinção eu­
saparecido todos os sintomas e vestígiotl caru:1tica ao.. enfermos do Pavilhão. No Juo­
do tumor mali~~:no. A doente estava radi- monto em que l>ercorr€' a 1íltima. fila de 
calmente eu.ra.da, c•ontra. tôda.s as previ- doentei> do lodo do Epí~t.ola, tendo naa 
sões e fóra de tôd011 os reo"Qrlro8 da BOiên- suaa mãee ungidas o 11ngrnd:18 1t c·u~tódia I 
cin humana. Há quem aluda. tambêm à. tie ouro que enOforra. o Roi do Céu no seu 
cura a.ss!)mbrasa <la filha única doutro Sacramento de Amor, um homem uol'o, de I 
roédicy, ta~ da cidade da Virgeaa. e mapeiriiB distânta.s e elegantemente 'f'ltl­

igualroente .doa :maia dilitilltQs, gue &e 011- . tido, ch9Ia • solu~a coRvulsiviiJilante, de 

vem regress11r M BUliS +.erras por outro 
caminho, pelo caminho ilo amor, da pure­
,;a, da virtude, da verdadeira dignidade 
o intc•J,I'Ídade cristii.u 

Após o sey.não, organiza-se o cortejo que 
há-de reconJuzir a. Imagem de N0668. Se­
nhora para a capela dM aparições. Mas, 
antes f(ue êle se ponha em marcha., o Se­
nhor D .• Tosé, do lilte da varanila. do Pa­
vinhão, benze todos ()!'; ohjootoc; religiosoe 
que os fieis teern 11118 1nãos para êsse fim, 
coucedcndo a01; terços e rosários a!. indul­
~~:êncins dos Padres Crúziet.. as de Santa 
nrfgido e as indnlgênl'ia.s Ano.'ttólicaa e 
aos outt·os objectos a3 inrlulgênciaa Apos­
tólica~. 

A procissão, que é ·pre, i.d.icla. pelo vene­
rando Prela.Jo, dá. a volta do ce5tume e , 
colocada a Imagem sôbre o seu pedestal, 
diMolve-ae, depois de f"; as as dMradeiras 

• 



invocat;õe!> e a con~agração a ~o;.aa Se­
nhora. 

X etlS:I. ocasião, no Posto das verifica­
ções médicaa, alguns clínicos, que amda 
ali t.e· enoontra.vam, procediam ao exame 
duma mulher que os serntas tinham con­
duztdo ao Po;to, t~m seguida à. bénção. 

Essa. mulher, de no,me Emília Martins 
Baptista, de .C.: anos de idade, natural de 
S. Tiago de Aldreu, ooncelho de Barcelos, 
foi internada ha seis ahO!> no hospital de 
Espozende, onde se conservava sempre 
deitada fazendo com g~ande dificuldade 
qualqu~r movimento e vomitando quási 
tudo quanto tomava, inclusivamente o 
leite que era. nos últimos te,mpos o seu 
alim~nto principal. 

Cheia. de confiança. no poder e na bon­
dade da Santíssima. Virgem, pediu o obte­
>e licença de ir a. Fátima. i,mplorar a. sua. 
cura. Não dispunha, porém, de recursos 
para a. viagem, porque era. extremamen­
te pobre_ Algumas pessoas de família, da 
terra da sua naturalidade e de fóra., con­
seguiralll angariar por meio duma. subs­
crição a importância necessária para alu­
gar um o.utop1óvel. No dia doze do cor­
rente pela manhã, partiu para Fátima, 
acompanhada por duas irmíia, u,ma das 
q"Qais cega de ambos os olhos, e pela sua 
solícita e dedicada enfermeira, Cândida 
de J esus Pereira. F oi levada om braços 
do leito em que jazia para o automóvel 
que a transportou e em Fátima. do auto­
n.óvel pura a macn, em que os servitas 
a conduziam para o Posto e dali para o 
Pavilhão. A viagem foi cortada de la nces 
e incidentes dramáticos. Ao atravessar~m j 
" cidade do Pôrto, parecia tão grave o 
11eu estudo que se resolveu solicitar para 
ela os últimos sacramentos, que lhe fo-' 
rapt administrados pelo Iev.do pároco de 
Cedofeita. 

Todos esta\'am persuadidos de que a 
>iagem viria a ser subitamente interrom­
pida pela morte da infeliz. Todavia a po­
bre mulher, animada por uma esperança 
forte e inabalável, pedia que não se re­
trocedesse. Após um sem núm~ro de peri­
pécias de vária ordem, chogaram por fi,m 
a Fátima. No Pavilhão dos doentes tevo 
repetidas síncopes, de tal maneira a;ra­
ves, que ninguêm julgou que saísse dali 
com vida. Ao seu lado estava constanie­
mente atenta, velando aquela lenta e do­
lorosa. agonia, uma senhora de naciona­
lidade italiana, de nome Francesca Fiti­
paldi pertencente à Â.880Cia.ção das servas 
:ie N'088a Senhora do Rosário. 

Num dado momento um dos médiCOs de 
serviços aproxima-se da moribunda, exa­
mina.-a perfuntóriaJDente e declara que 
ela acaba de expirar. Ao ouvir esta de­
claração, D. Franceses. pede licença. para 
obserTar que a criatura ainda. está viva. 
O médico, surpreendido, pregunta-lhe co­
mo é que sabe i880, ao que a boa servita 
re!lponde que lhe sentia o pulao, posto que 
muito fraco. 

São-lhe dadas duas injeçcões de olio ca.n­
fora.do para a reanimar. Resultam inúteis 
todos 06 esforços que se fazem para a tra­
zer á Tida. 

Mas, ao rooebe1· a bênção do Santíssimo 
tudo muda. ooml'l que por encanto. A en­
fêrpla principia. a despertar como dum 
ll'Ono profundo, reanima-se pouw a pou­
oo e ·3e repente, sentindo um bem estar1 
indefinível, exclama: uEatou-curada I E 
acrescenta logo : uGraçu e louvores a Nos­
sa Senhora de Fátima lu No auge da ale­
gria, pretende levantaMe, mas a i.ll8o se 
opõem os servitaa, que receiam as oon­
sequênoiu da exploefi.o do entUBiumo po­
pular. 

Depois de conversarmos com ela duran­
te alguns moment<lll, colhondo da sua pró­
pira bôca as informações que acabamos 
do reproduzir e cuja. exactidão foi corro­
borada pela enfermeira, d rigimo-n10e & 
ceguinho., que & n088a pregunta, use esta­
va contenteu, a-pesar-de não ter aido cura­
da, respondeu afirmativamente, acrescen­
tando que ~ conformava sem reservas 
oom a vontade de Deus a seu rl'l!peito. 

Outras curas - Religiosas de S. joa~ 
de Cluny - Peregrinos estranjelros 
As obras do Santuário - O regresso 
dos pegrinos - Silêncio e Solidio. 

'No vasto anfiteatro da Cova da Iria, 
de grupo em p.rupo, entre os que se for­
mam de pessoas conhecidas, pouco antes 
da dispersão definitiva, para a natural 
troca de impre.'>SÕC6, àcêr ca. dos aconteci­
mentos do dia, cotre veloz a aotíciA con­
soladora de se terem realizado outraa ou- ~ 
ras nito menos extraordinárias. 

Uma dessas curas, por ventura a maia 
interessante, é a duma criança osga e 
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muda, que recuperou subitamente a. VIS- , 
ta. e a fala. Aparentava ter cérca de oi­
to anos de idade. Estava juuto da fonte 
da água. Kllrucu.v,. .. , .,.... . I 
bios se desprendeu pela primeira 'f"ez a 
palavra u:mii.eu e pela prip1eu-a vez tam­
bém os seus olhos contemplaram extaaia.­
dos a pequenina medalha de Nol>Sa Se­
nhora. que trazia prêsa. a. U.!D fio penden­
te do pescoço. Não se pode fazer ideia 
da. comoçii.o que se apoderou da venturosa 
mãe, n.o constatar o duplo prodígio ope­
rado na ftlha estremecida pela bondade 
da Mãe de Deus. Radiante de alegria e 
como que fóra de si, chorando e soluçan­
do, beija repet1das vezes e aperta terna­
mente ao seio a feliz criança prtvi leg1ada 
do Céu. Dezenas de pessoas rodeiam ime­
diatamente o grupo encantador formado 
por mãe e filha e todll8 querem à porfia 
ver e tocar na ditosa menina, que upt 
homem do povo levanta. no ar acima da 
sua cabeça., para que os circunstantes a 
possam conhecer e conte}llplar. 

Mais de cem artistas - cabouqueiros, 
pedreiros, carpinteiros, pintores e estu­
cadores ~ trabalham todos 011 dias, no 
exercício da sua arte, povoando a. Cova 
da Iria. de monumentos de toda a ordem. 

Já se ergub, esplêndida na. elegante 
sobr iedade das suas linhas arquitectóni­
cas, eru estilo levemente g6tioo, uma no- j 
vs. e hnda igreja, a Penitenciária doe i 
homens, situada. por trás do Pavilhão 
dos doente6. O H011pital-Sanat6rio, que 
se está construindo defronto do Posto das 
verificaçÕE!I$ médicas, já se acha .muito 
adiantado. 

No alto da colina sagrada, precisamen­
te no local em que no dia. 13 de Maio de 
1917, os três videntes brincavam, quan­
do o primeiro relâmpago precursor da 
Aparição sulcou o espaço, jazem grandes 

As curas de 
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blocos de pedra já aparelhados pa.ra oe 
alicerces da grande Basílica. 
Sã~ quáai seis horaa da tarde. Os p.­

regrinos r~gre58am apressadamente 0011 

seus lares. Apenas alguns, das povoa.çõ. 
mais próximas, se conservam naquele re­
cinto bemdito, a gozar do ambiente satu­
rado de sobrenatural, que ali se respira 
a plenos pulmões. 

As sombras da noite desceJD pouco a 
pouco sôbre a futura cidade da Virgem, 
no meio do silêncio e da solidão 'lUe rei­
nam , soberaname~te na. estância be.mdita 
de Fátima, quando os derradeiros clarões 
do sol poente se apagam entre aa brumaa 
do horisonte distante por sóbre as águaa 
do oceano, .nais vasto que a. teTra, imen­
so como o céu. 

Vi3conde de Mcmtelo 

''FATIMA 
'' E referem-se e comentnm-se outras cu­

ras físicas retumbantes e o E>epl número 
de aasombr0808 prodígios de ordelll mo­
r al dos últimos temp06 - as conversões 
estupendas que se operllJII contínuamente 
na terra bemdita de Fátima, o santuá­
rio por excelência dos milagroa morais. 

-------~·~· ------

E ' um célebre médico da província de 
Traz-os-Monte6, que vai & Lourdes por­
tuguesa. confessar-se e comungar, porque, 
tendo estado em perigo de vida com U}lla 
pneumonia, a sua família recorreu cheia 
de confiança a NOtilla Senhora. de Fáti­
ma., que o curou da a.lpla e do corpo, em 
oondições humanamente inexplicáveis. E' 
um distinto advogado de Lisboa, espíri­
to liberal e despido de preconceitos, co­
mo soi dizer-se, mas honesto e bem inten­
cionado, que visita por curiosidade a 
terra das aparições e doa prodígios e que 
se rende à. evidência irresistível dos 
faotos, preparando a sua próxima conver­
são. E' u.m estranjeiro, largamente ba­
fejado da fortuna, alma natural e tradi­
cionalplente cristã, transviada por influ­
ência do meio e por falta. duma sólida 
formação religiosa, que se confessa e co­
munga com disposições edificantes, depois 
de viver trinta anos afastado do tribunal 
da. penitência e da mesa eucarística. E' 
um homem do povo· de nome Francisco 
R ebelo Alves, residente em Famalicão, 
concelho da N azareth, que, sofrendo, havia 
t r ês mêaes, de dores horríveis nos rins e 
nas costelas, que o impediam de traba­
lhar, se curou rapidamente, seJD tomar 
nenhum medicamento, depois de ter fei­
to u.ma promeesa a Nossa Senhora de Fá­
tima. E ' uma senhora de 33 anos de ida­
de, do Algarve, desenganada pelos médi­
cos do Algarve e de Lisboa, que se cura 
dnm oancro na laringe, após a invocação 
de N066a Senhora de Fátima, o que dá 
ena&jo à roalização duma festa em acção 
de graças, em que toma parte em largo. 
escala a população da sua freguesia. 

E' o caso de D. Beatri11 Gomes da Cos-

Meningite. 

Maria VIeira de Sousa aasto ele Barce­
lo&, em carta de 19 ele setembro, imjonna: 

«Entusiástica de,·ota de Nossa Senhora 
de Fátima, desejo que todos conheçam o 
g rande f:wor que E ln me concedeu, sal­
vando-me duma grave cloençn. um filhinho 
qu erido. 

Em maio do corrente, n.larmou-me re­
pentinamente o meu filh inho Miguel, de 
5 anos, pois, com grondt s g rito!; implora-

Miguel de Souea Baeto 

ta, filha duDI médico do Pôrto, a que se va. a N. S.• de lt'átimo. que o aliviasse du­
alude mais ntra.z1 que fl8taJJd9 àe portas ma horrJvel dôr no cabeço. Chnmodo o 
da morte, recoora instantaneamente 3 médico da família disse lo~o t ratar-se 
v~da e a saúde, graça<> à interC688ii.o da dum princípio de meningi te. E , reunidos 
glori06a. Senhora. Aparecido.. outros clínicos numa junta. médica, todos 

E' o caso de L. Arminda dos S"nt.os concordaram no mesmo, declarando o ca­
Barbosa, de Viana do Castelo, ourada ns so grave, devido a complieaçõea no figudo, 
10 horaa da noite do dia 25 lle Agoato pulmões e inOO.-.tinos que doi~ dias depois 
p8118ado. sul'giram. 

E' finalment~ a aura dum m\lntno ·~ O meu cora(ão de miíe já dorido por 

pela de S. José d~ Barcelos onde a ima­
gem daquela Senhora ~e encontra expos­
ta nos fieis . E hoje, dia. 13 de st.tembro, 
vessoa de família acompanha a li'átiraa o 
meu filhinho que vai agradecer a N. Se­
nhora o p:r ande fn\'01' quo lhe fez. 

E a minha. alma reronhecida nunca dei­
xurá de ser grata a. No>~Sa Mãe Santís­
sima, pelo que nunca cleixort:i de conside­
I nr um verdadeiro milnj!:re: 

A salvação do mC'u filho.n 

Pneumonia. 

P.e Elias Alves JXIIOco d e Chave~, em 
carta de i!7 de junho, conta o &eguinte: 

Veuho cheio de alegria comunicar-lhe 
para o publica!' na uVoz da Fatiman 
mais um triunfo de Mario, Senhora da 
Fatima. 

H avia já trez dias, que me encontrava 
num dolorOSo sofrimento, com uma pneu­
monia. dupla. Os meus pulmôes JÚ não 
respiravam ou respiravam com a maiqr 
dificuldade imoginavel, uma toSl>e fortís­
sima o sufocante, punha-me quos1 na 
J.iternirlade. Recebi o Sagrado Viut1co 
com bastnnte dificuldade. · 

A minha sobrinha Lu izll Colviío, mi­
nha companheiro, e minha irmã que veio 
auxilia-la na enfermagem, não se apro­
ximavam da minha l'an.L\

1 
sem ser com 

os olhos marejados de lagrima.~, e lívidas 
imp\oranm1 o a n:\.ilio ela Consoladora dos 
Aflitos e grande protetora dos sacerdotes, 
trazendo meio <'opo de agua milagrosa da 
l!'at1mu (mih,grosa t.iln , milagrosa) da­
me apenas trez gólo8 e eis que me sinto 
com' os pulmões respirando sem dores e 
sem obstaculoo, a t,()Sse diminuiu conside­
ravelmente, os l'l!Carros que er.1m qua.si 
só sangue, mudaram, e e•s me cm con­
valesr:ença e quasi rest abelecido. Quei o 
que V. Rev.mo e meu bom colega, publi­
que est{ls minhas linhas como mais um 
triunfo de Nossn Senhora da Fatima, que 
aos seus pc.'b, eu e minha sobrinha, em 
breve iremos ajoelhar, e <'On' o nO>;SO pe­
qnenmo mas sincero t'X-IIoto agradecer­
mos, mais este favor a quom tanta falta 
fazia, níio 1>Ó na paroquio, pela MCassez 
de clero, mM tombem para companhia e 
a uxilio da minha irmã e famil io. 

Agradecimento I gloria e louvor a Nos­
~a Senhora da Fatima ! 

Eczêma. 
i 10- de tdado, cego de nJUJ<'enç&., cha- tama nha anci<dode, sofreu mais rude gol­
mado Verjl\lio Perdi&io, morador em S. 1M' quando um especinlistn de crianças 
Mb.nl, na Avenida. Eduardo Salãado, eue, vindo do Pôrto propositadamente, veio 
depois de receber a binção doe doentes, confirmar as afirmações dOII médicos de Candlda Martins VIeira de Magalhlel, 
vrinoipiou a olhar 9 a ~uir aa lua. Barot>los, dizendo-me que não me deixasse de Cabrrt-ira dt Jla.,tu, PI/I torta de 15 
oom a v1ata o que até então nunca ti- vencer pelo desânimo e que recorresse á de ago&to, informfl: 
nha feito. 

1 

intervenção do qualquer santo da minha «Pedia o favor de dor h luz da publi-
AssistiraJD no dia 13 a todl!.8, 11.8 come- devoção. l'idade na «Voz de Fatimau do que V. 

moraçõee festivas, envergando 08 aeua há- Sairmn os médicos em número de qua- Ex.cia é mui digno administrador, <»» se­
bitos, duu religiosM de 8. José de Cluny, tro e eu oaf aos pés duma imagem de Nos- guintes relatos relativos a uma cuu por 
uma das quais irmã do conselheiro Aires sa Senhora de Fá timo; implorando-lhe com intervenção de N .• St!hnora de J<'atima ; 
de Ornelas, a muito veneranda Madre Or- o maior fervor a !>ltlvnção do meu filhi - pelo que, me confesso imensamente reco­
nelas, 8.86istente geral da sua Congrega.- nho. Este, nos momentos de maior dór na nhecida. 
ção, condecorada pelo Govêrno Franc& ca.beça rogava em gritos a N. S. Fátima Existe aqui em Cabeceiras de Basto 
oom a Grã Cruz da Legião de Honra. que l •1e acudisse e ~>Ó tomava. os remédios uma mulher de nome Maria do Jesus 
Cercadas por todos d88 atenções e defe- misturados com água de Fátima. I Per~ira de 72 anos de idade, solteira, 
rênci88 a que tinlu.m jus e envo\vid88 pe- • Pa&~ndos alp:tms dias, <'Om gran<le es- filha de António José Pereirl\ dos Santos 
la multidão dos peregrinos numa atmos- panto de todos, (p66SOas houve que o j\11- e de fere:m da Jesu~; da CuohR, (amlooa 
fera de respeitosa simpatia e profunda garam morto) o men filhinho deixa-va o J'alecid06) nascida na fregueRltl de Santo 
veneração, 6811as duu santas senhoraa !cito, brincando ale~remente, <'Ompletn- 1 André de Painzelu, concelho de Cnbecei­
deviam ter levado consigo por todos os mente curado. 1 as de Bosto, e re.~idente a<'tunlmento no 
motivos uma gratíBSima recordação da O médico tl6pecialista achou um <'1\80 tão I lugar de M:npu,.cim, fregu<>sia de S. Mi-
sua visita ao Santuário de Fátima. extraordinnrjo que pe-diu ioform.1ÇOO!l roi- guel de Refojo tamhcm de Cahecehas 

Entre os peregr.inoe oontam-ee muitos nuciosa.~ das diver,ne fa.s(IS da doençn a de Ba.'>Lo, quo !oofria. há :3 anoos de uma 
.stranjeiroe, principalmente bruileiroe b fim de ~luborar um relotó1·io para enviar I espécil! do eczéma que lhe Loma,·a o ros- ' 
espanhóis. a uma revista médi<·a de Paris, que o pu- to completamenw e co.c:tas da!> mãos. 

As obraa do Santuário continuam a b\icou como urr <·{1110 anCirm&l. Tendo já couc;ultado nirio!> médicos e 
r ealizar-se lentamente, mas sem solução I E o.qui está um Yerdadeiro milag re de I t~ndv até feito o nno p:u;sndo uso da 
de continuidade, em harmonia oom oa N. S de Fátima n quém manifOE'ta.J'{'i o água de Vizeta para onde foi 15 dias não 
planos t.ra.ça.doe pel08 distintos engenlaei- meu r{'OI)a.hecimonto fazendo urr1 tnduo obtendo no ontanto reRultndo algum, en­
ros encarregadoe da 11ua direcção. 1 em Sua honra no prólO:imo mês, mt Ca- oontrava.-se já sem esperançM do oura, 
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.. a;undo as opiniões médicas e farmacêu­
ticas. 

Outras graças 

Um desastre. Como em Maio último eu tivesse a. fe­
licid~e de poder ir a Nossa. Senho:-a de 
Fáloima onde pude obter a. água miracu- As irmlls da Missão de Cabinda (Congo 
loea., apos o regresso dei-lhe uma garra- Português) oon.tam a seguinte graça obti­
f.a com alguma água recomendando-lhe da na Missilo no dia 5 de Junho de 1928 

·que se lavasse com muit.a fé e que im- pela intercessat de Nossa Senho1·a do Ro­
plorasae da Virgem Imaculada de Fá.ti- sario da Fátima. 
ma a suo. cura que estava. por certa Nos- Estamos na vespera da fésta do Corpo 
1a Senhora a atendia. de Deus. Sem que se interrompa o regula-

Efectivamente desde que principiou a mento diário da Missão, trabalha cada. 
fazer uso da água melhorava consÍierà- um como ' póde para apresentar ao Rei 
-..elmente dia a dia encontrando-se com- dos Reis, as suBS surprezas. Sendo a fes­
pletamente sã. ta mais solene de todas, fazemos todo o 

Devo acrescentar que a miraculada, possível nos dias anteriores para preparar 
tempre teve crença religiosa mas aumen- o que é necessario afim de poder mais li­
tou imenso desde que foi· alvo duma tão vremente ,nesse dià. adorar Aquele que 
particular graça. oom que acaba de ser ficando expôsto todo o dia, sne no fim 
favorecida» da tarde a abençoar os que para isso se 

A mesma. cura é confirmada pelo Rev. apresentam. 
Vigário António Martins Vilela que sob Com o intuito de mimoserar as crian­
juramento afirma o seguinte: . ças em honra de quem tudo merece, p e-

((Em aditâmento à carta junta subscn- parava-se uma sobre-mêsa de cõcos, e pa­
ta pela minha paroqutana Candida Mar- ra ~isso fazia-se a colheita nos dias ante­
tins Vieira de Magalhaes, corroboro tu- riores. 
do o que nela se diz respeitante à mira- Xo dia 5 ás 9 horas da manhã, hora 
c:uJaàa Maria de Jesus Pereira, que se em que dão entrada na escola, uma peque~ 
encontra plenamente restabelecida e cu- na de idade de 6 a 7 anos, em vez de se­
rada da eczl!ma qu-e lhe deformava e en- guir as outra.l, vai para onde o &erviça.l 
cortiçava o rosto. anda a colher os côcos sem que êste note 

Esta cura foi rápida e plena, cêrca de a criança e dá-lhe com um em cima da 
uns cinco dias, após as lavagens com a cabêça 1 
bendita c mi1·oculosa água da fonte da Suas companheiras que já tinham entra-
Cova da Iria, em Fátima. » do para a escola~..., ouvem um grito: A 

I Amélia morreu 1 u.l!;ra êste duma mulher· 
Eczêma. que pa.'>Sava no caminho» Num minuto 

1 
todas cerca vamos a criança inanimada 1 

Ca~ollna Rosa de Jes~s, .na.tu~al de ~· . A nossa emoção foi tão grande e não 
}{artmho de Gandra, Ohve1ra d Azemé1s, · vrmos ali outro remédio &enão voltarmo­
.informn assi.m a cura devéras extrnordiná- nos para Aquela que é a consoladora dos 
ria, de seu filho Manuel Nunes da Silva. aflitos!... Corremos a buscar agua de 
de 5 anos de idade: N. Senhora de Fátima enquanto que 

Era dever da dita associação yisitar o 
Santuário mil vezes bemdito de Nossa Se­
nhora do Rosário da Fátima. 

Os filhos queridos do Coração de Ma­
ria foram lá retemperar a sua piedade, 
colher novas in.Bpiraçõell para o seu zelo 
mais e mais se desenvolver na propaga­
ção de tão santa Obra. 

Em constan~ e fervorosas preces in­
termeadas de enternecedores cânticos, já 
no comboio, já nas camiot~etes, foram 
os peregrinos a Fátima. e de lá regres-. 
saram igualmente. · 

Acompanhados pelo seu reT.do Director 
Espiritual, o Santo Dr. Cruz, tiveram a 
dita de obter uma oura cujo relato por­
menorisado se encontra noutra secção 
dêste jornal. 

E se tudo correu na melhor ordem de­
ve-se ao zelo incansável do sr. Engenhei­
ro Luciano d 'Almeida Monteiro, V ice- . 
Presidente da referida Arqui-confraria 
que se não poupou o. esforços para dirigir 
a peregrinação, de sorte que não houve 
nem confusões, ·nem semso.borias. Nossa 
Senhora o recompense I E que resultou de 
1lanto labor? Um afervoramento na asso­
ciação, a qual, sattdo.sí.,sima daquela 
mansao divinal, anceia por lá voltar, pa­
ra o ano de 1929, com grande número 
de confrades, o dôbro, se fôr possível. .. 

Que todas as grandes e pequenas con­
frarias e associações corram ao lugar 
bemdito das Aparições, e Maria Santíssi­
ma fará em favor delas o que se dignou 
fazer para com a Arqui-confraria do SS. , 
Cora~ão de Maria .. Experimentem! 

A presidente 

M. O. R. de Abre1~ 

----'--•e------
Abrigo dos doentes Peregrinos da Fátima uHav,ia mais de dois anos que meu fi- suas companheiras em prantos implora­

lho vinha sofrendo horrivel~ente dum vnm da Virgem que no menos lhe das-
eczema que lhe paz a cabeça toda em fe- se lucidez para receber os ultimas Sacra- Transporte 

mentos. rida, originando assim a. · queda radical D . 1 Virgí nia Ferreira 
2.212$55 

10$00 
do cabelo. Recorrendo á medicina notei . eltamos uma~ I!;Otas na cabe~a da 

2.222$55 que as suas ,informn~ões era~ tristes e cnan~a que, um Instante depois abria a 
boca e angoliu outras tantas 1 A noss,a muito pouco animadoras; infructífet'Os I 

resultaram também todos os medicamen- Amelia. estava· salva I A Virgem Santissi­
tos aplicados. ma submete_u a nossa fé a, urna grande 

Um dia quando um médico, depois de prova e qmz . n;ostrar em terras africa- 1 
examinar cuidadosamente o meu filho, nas a autentrcrdade das suas aparições 

-----~~-----

Voz da Fátima 
na Cóva da Iria. i 

me disse que ele ainda tinha sofrimento Gma crian~n. de- idade 6 a 7 anos com Despêsa 
para mais trE!fi anos, eu fiquei aflictíssi-
ma e resolvi logo implorar da SS.ma. Vir- um pêso de 4 quilos 400 gramas caído 'fr~n~porte 

' d d · da_ altura de .12 metros ... não se póde du- 1 Papel, compos1~'ao e iJnp.·e·-
123.i32$ô() 

gem, que é a usau e os enrermu.'!n, 11. d d 1 ' , 
graça duma cura mais rápida pm·a o en- v r. ar 0 . nn agre da. SS. Virgem. A são do n.o 73 (71.000 exem-
te que eu tanto estremecia. Dumnte dois cn~nça ftcou u~s 8 dlns impressionada. pbres) ... ... ... ... ... ... 

'd HoJe and:~; ~,>erfeJ.tament~ sem que lhe fi- Sêlos, embalagem, transJ>Or-
4.064.50 

meses segut os, que eu, em co1num c·om a _ 
<"ass~ a m:mma nnpressao. te), gravnrns e outras de..-

Manuel Nunes da Silva 

minha famlia, resa.va o terço e fazia nove­
nas co.m essa intenção, prometendo, caso 
obtivesse a. oura. tão ardentemente deseja­
da., de publicá-la na Voz de li'átitna. 

Desde logo come~i a notar certo alí­
orio no padecente que terminou por ficar 
oompleta!Dente são, contra a espeota.tiva 
de todos. O -cabelo reapareceu-lhe, vasto e 
mimoso, como dantes. 

Hoje encontra-se sem vestígio algum 
dessa enfermidade torturante que tio Bé­
rioe cu.idados me vinha inspirando. Por 
Í8llo venho agora, sa.tiafeita., agradecer a. 
N. Senhora do Rosário da Fátima, a gra­
ça que se dignou conceder-me e junta!Den-. 
te cumprir o -roto que fiz rla publioação 
do relate singelo e humilde desta "rands 
cura.>> 

~rl açoes ~e p;ra~a áquela bendita pezas .................... . 
1\:Iae por nos hvrar da morte, na vespera 

993$07 

128.790$17 da granrle festa, uma crinn~a que nos ti­
nha sido confiada. por stms pais, e de tão 
boa vontade! ... 

oco§§o:a 

A Arqui-Confraria 
do ss. Coração de Maria, de Lisboa 
em "Fátima, 

Em comboio especial partiu no dia tre­
ze de Agosto, para Torres ~ovas uma 
peregrinação, que se dirigiu a Fátima; 
levava o seu estandarte que se fez expres­
samente para ser O chefe da peregrina-

I 
ção: de setim b~anco, franjado a ouro, 
ostentava ~ma dehca~a e fina imagem do 
SS. Coraçao de Marta as mãos abertas 

I • 1 . J 

espargtndo graças; do Indo oposto em se· 
tiro escarlate, lia-se em letras bo;dadas a 
ouro «Arqui-confraria do SS. Coração de 
Maria da Igreja do Mosteiro da Encar­
nação. Lisboa, 13-8-1928.>> 

. E' uma das ~ais antigas corpor~ções 
P?edosas da capttal, tendo no seu princi­
pto. do ano de 181,8 a sua maior expan­
são, qu_n ndo se filiou em 1842, á Arqui­
confrana do SS. Coroação de Maria na 
Igreja de Nossa Senhora das Vitórias, 
em Paris. ~ 

Pois êste grupo de crentes era uma 
falange desta benemérita instituição que 
tem por fim um culto amoroso ao SS. 
Coração de Maria implorando a conver­
são dos pecadores. 

Portanto, os confrade.s são outros tan­
tos apóstolos, já com o seu exemplo já 
com as sua.s palavras, e muitos dêle~~ 'me­
recem êste título. No primeiro sábado de 
cada mês reunem-se na Igreja do Mos­
teiro da Encarnação ás 9 e 1 / 2 horas da 
manhã para assistirem aos pios exercí­
cios da da Argui-confraria, constando de 
Missa, Comunhão geral, pr&tica e várias 
orações, terminando com a bênção do 
Santíssimo Sacramento. 

Subscrição 

(Novembro de 1928 ) 

Joaquim Manuel da Silva Gravata, Ro-
l salirm da Glória Canhola, Manuel Jnacio 
d~ Sousa, Maria do Ceu Neto, M arin dos 
Anjos [•'erreit·a, Maria Antonia A. Carva­
lho, P .e C"andido Maia, Helena Pereira 
Roriz, Maria da Gloria Ribeiro, José Mar­
quos Torrei! Junior, Palmira Soares de 
('astro, Francisca Correia, Josefa de J esus 
tro, Francisca Correia, Josefa de Jesus 
(18$45), Maria Luiza Correia Pinto, Ju­
lin Azevedo, Joaq1,1im José Ribeiro da 
Cunha (20$00), I .e Frederico Duf 
(20$00), Ana Sílva Dr. Cisneiros F~> .­
reirn , Deodata. A. Maiato (20$00), 1 .e 
Joaquim Borges Dias de Menezes .(12!r ·O) 
Maria de Carvalho Dias Machado, ,\{a­
ria Irin da N. Moniz do Canto p ,Jntes 
(20$00), Manuel Nunes do Pranto. Cres­
cencia ~'ernandes Dias da Cruz, Amelia 
Lopes de Mendonça, Roberto dos Santos 
Carvalho, Alfredo Tavares, Antonio Ma­
chado Fagundes, Alda Rita Rodrigues 
de Oliveira, Maria Otília Faria, Delfina 
Maria de Almeida (60$00), Maria José 
Chorão, José dos Santos, Henrique Elias, 
Piedade Vieira Môro (15$00), Amelia 
Eugenia Franco da Fonseca, Inacio de 
Moura Coutinho da Silveira (20$00), 
Maria Julia Marques Ferreira (20$00), 
Maria Rosalina Lopes Marinho, João 
Rodrigues da Costa, Manuel da Silva 
Jordão, Luiz de Souza Moreira Ribeiro, 
Julio da ConceiC:ão Ivo, Conceição Lopes 
Braz

1 
Guilhermina da Piedade Chaves, 

Joaquina da Silva, Cristina. Gomes 
(20$'Yl), Maria. da No voa Bastos, Maria 
Magdalena Soares Moreira, Maria do 
Carmo Neves, Mariana Tereza Per,ira, 
Natalia de Jesus Silva, Anonima de Co­
imbra (50$00), Alberto de Almeida, Ma­
ria do Carmo da Rocha (15$00), Dr. 
José Maria Malheiro, D, Maria Isabel 
Monteiro Reinas (50$00) 1 A deli na Au­
gusta Correia, Mariana Moreira dos 
Santos. 

De jornais: P.e Francisco Joaquim da 
Rocha 30$00; Emília Nunes da Rocha, 
309JOO; Maria da Piedade Cereja de Ma­
tos, 30$00; Maria Henriqueta. Ribeiro 
Baptista, 30$00; P .e João Jorge Betten­
court 80$00; lnez Cabral Nunes Bara­
ta, 00$00; P.e Rafael Jacinto, 50$00: 
Isabel Gomes, 4$00; Adelaide Mendonça 
Freitas, 8$00; Emília Augusta. Leite de 
Castro, 50$00; donativo. de Maria. Hele­
na Padrão Sarmento Prmentel de Mou­
ra, 100$00 ; Tereza B. Forte, 50$00; 
Joaquina Vieira, 50$00; Maria das Do­
res Tavares de Sousa, 50$00; Augusto 
Marques Gouveia Pereira, 51$00; .A.silo 
de S. José Braga, 26$00 ; donativo de 
D. Euponin~ Teixeira, 90$00; P.e .Anto­
nio Nunes Alberto (de jornais, de varias 
pessoas) 30 dollars, Duqueza de Palme­
la, 100$00. 

Antonio Barbosa, Maria Catarina Par­
reiz:a, Vasco 'Jaumaturgo Teixeira Daria 
(20$00), José de Oliveira Ma.rujão, P.e 
Luís Caetano Portela, Manuel Antunes 
Pereira, Julio A. de Assis (16$50), Ma­
ria da Conceiçito Carvalho, Maria da 
Apresentação Gonçalves (30$00). Maria 
Carolina Caetana, Ana Margarida Fer­
raz, Antonio Pinto, Madame Rocha Me­
lo, Lucinda Nunes Barbara Georgina 
Pascoal, Maria: Amelia de Magalhães Me­
xia, llfana Isaura Mateus, Joana do Ro­
sát·io Silva Simões, José ela Silva Meni­
no Olinda G. Reis, Alice Garcia, B:ila­
rü; de Andrade Morais, A mRlia Mendes 
de Macedo P.e Manuel Teófilo de Sou­
sa. (20$00\ Maria Antonia Rodrigues, 
Agostinho Gonçalves Henr~ques, ,José Vi­
cente Pita (20$00), Alzrra Sousa No­
braga Carolina Eduarda, E. Post:1e 
(.59$4~!) Fernando Cunha, Luiza do Nas­
cimento' Fagundes, P.e Antonio Medei­
ros Ida Louzada, Mariana Tereza Pe­
rei:a, José do Matos Dias. 

Maria, José Ferreira Paulino (100$00), 
Manuel Ramos da Costa (60$00), Maria. 
Amelin, de Faro (35$00), Apostolado da 
Ora~ão de Vila Viçosa (54$35>, pessoas 
de Ilhava (75$10), Maria Adelai~e 1\!~r­
ques de Sou?.a (14$55), Antoma Gtão 
(80$00), P .e l!'rancisco Pereira ( 40$50, 
Carlos N ela de Oliveira Barbosa (46$50), 
Ana da Conceição Neves (150$00), Car­
los Victoria no (105$00) 

1 
!dali na Rodri­

gues Pouzada (19$50), Ermelinda Ri­
beiro (4 dollars). 

-------~~~·--~--

Esmolas obtidas em várias igrejas 
quando da distribuição da ccVoz da Fá­
timan: 

Na. I~treja do SS. Coração de 
Jesus por mão da Ex.ma Snr.a 
D. Maria Matilde Cunha Xavier 
em Outubro de 192$ . .. ... ... ... 33$35 

Assim é que é! 
Um rapaz porhlf!11P.~ , ido dos A.ço­

res, empregou-se em ra.~a dP 11m tm­
portante proprietán'o -americano, na 
C ali fornia. 

Pelo ,çeu p01·te .~ério e pelo seu gé-
7nio trabalhador conquistou as gra­
ças do patrão passando, em poucos 
meses, de simple.~ trabalhador a ca­
pataz. 

O patrão, que er-a protestant~, li­
cenciava os trabalhadores ao domin­
go, para que ésie.~ rump1•issem os 
seus deveres reli,qiosos. 

O nosso portugt1ês, porém, em vez 
de procurar a l greja, assúava-se e 
ou dava longos passeios de carro, ou 
entretínha-se pelos rest·aurantes. 

O patrão, tendo observado 1sso, 
chamou· o. 

-- Que reli,qião tens? 
-- Sou catól1'co ... 
-- M-as ... não vais aos oficias da 

l,qreja Catól1'ca ... 
- Isso é bom para as m1tlheres, 

dú~e o moço a rir ... 
--Espera aí, tornou o patrão, 

retirando-se. Voltando pouco depoú, 
diz-lhe: - Devo-te 200 dolMs ... 
Aqui t ens um cheque ... Vai recebê­
los ao Banco e... ficas dúpensado 
do meu trabalho! O homem que não 
é j-l:el á lei de Deus, mwito menos o 
póde ser -aos meus negócios. 
Adeus! ... 


	074_01
	074_02
	074_03
	074_04

